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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Aos nossos acionistas e clientes:

. ., , . ., .
O Banco BNP Paribas agradece aos acionistas, clientes e colaboradores pela confiança e apoio recebidos, que possibilitaram o desenvolvimento e fortalecimento dos nossos produtos e serviços. Diretoria

BALANÇOS PATRIMONIAIS - Em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

e ao semestre findo em 31 de dezembro 2017
(Em milhares de reais, exceto o lucro por ação)AATIVO NOTAS 31.12.2017 31.12.2016

CCirculante 25.603.557 28.044.539_________ _________
D spon a es . ._________ _________
AAplicações interfinanceiras de liquidez 7.410.100 6.246.936_________ _________

Aplicações no mercado aberto 3.245.218 2.691.451
Aplicações em depósitos interfinanceiros 3.783.142 3.396.633
Aplicações em moedas estrangeiras 381.740 158.852

TTítulos e valores mobiliários e instrumentos
nance ros er vat vos . . . . ._________ _________

Carteira própria 2.500.359 3.986.555
ncu a os a comprom ssos e recompra . . .

Vinculados ao Banco Central - 64.354
. .

Títulos objeto de operações compromissadas
.

Instrumentos financeiros derivativos 984.967 2.540.810
RRela ões interfinanceiras 174.494 184.956_________ _________

Créditos vinculados - depósitos no BACEN 174.494 184.956
OOperações de crédito 1.277.137 1.128.024

Setor privado (6.1) 1.289.611 1.141.958
Provisão para operações de crédito de liquidação

uv osa . . .
OOutros créditos 11.824.554 12.282.451_________ _________

.
Carteira de câmbio (7.1) 10.275.900 11.121.125
Rendas a receber 26.901 19.810
Negociação e intermediação de valores 1.175 2.014
Títulos e créditos a receber 1.341.126 959.907

. . .
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (6.2) (125.287) (214.382)

OOutros valores e bens 12.260 5.489_________ _________
Despesas antecipadas 12.260 5.489

NNão Circulante 11.046.159 9.458.713_________ _________
A _________ _________

Aplicações em depósitos interfinanceiros 4.408.456 3.088.035
TTítulos e valores mobiliários e instrumentos

. . . . ._________ _________
Carteira própria 468.256 361.798
Vinculados a compromissos de recompra - 215.068

ncu a os ao anco en ra - .
Vinculados à prestação de garantias 459.005 480.065
Títulos objeto de operações compromissadas

v v . -
Instrumentos financeiros derivativos 335.639 1.308.626

OOperações de crédito 2.269.841 351.589_________ _________
. . .

Setor público (6.1) 2.011.035 -
Provisão para operações de crédito de liquidação

duvidosa .2 1. 2 2.442
OOutros créditos 2.531.516 3.182.600_________ _________

Carteira de câmbio (7.1) 1.830.750 2.557.695
Rendas a receber 3.740 -

. . .
OOutros valores e bens 37 131_________ _________

Despesas antecipadas 37 131
PPermanente 36.433 36.332_________ _________
IInvestimentos 16.520 16.897_________ _________

Participação em controlada no País (8.1) 16.204 14.439
Outros investimentos (8.2) 316 2.458

IImobilizado de uso 10.303 12.309_________ _________
u ras mo zaç es e uso . .

Depreciações acumuladas (41.297) (37.538)
IIntangível 9.610 7.126_________ _________

Ativos intangíveis 19.465 16.286
Amortização acumulada (9.855) (9.160)

T . . . ._________ __________________ _________

PASSIVO NOTAS 31.12.2017 31.12.2016

Circulante 25.379.701 27.408.827_________ _________
ep s os . . . ._________ _________
Depósitos à vista 457.830 281.119

ep s tos nter nance ros . 7.
Depósitos a prazo 4.674.577 3.797.066

ep s os em moe a es range ra . .
Captações no mercado aberto 3.652.933 3.991.791_________ _________

arte ra pr pr a .7 . 5 .
Carteira de terceiros 1.967.588 1.172.894

. . . .
Recursos de aceites e emissão de títulos 1.684.349 1.868.483_________ _________

. . . .
Obrigações por emissão de crédito de agronegócio - 740.773

. .
Relações interfinanceiras - 135_________ _________

-
Relações interdependências 968 961_________ _________

Recursos em trânsito de terceiros 968 961
Obrigações por empréstimos e repasses (10) 3.826.687 4.343.664_________ _________

Empréstimos no exterior 3.771.249 4.248.930
Repasses do pa s 55.438 94.734

Instrumentos financeiros derivativos (5.1) 1.117.815 2.385.819_________ _________
. . . .

Outras obrigações 9.541.575 10.395.409_________ _________

Carteira de câmbio (7.1) 8.904.237 9.886.592
Sociais e estatutárias 132.126 50.516

. . .
Negociação e intermediação de valores 10.667 40.404
Dívida subordinada 11.2 30.564 30.899
Diversas (11.3) 233.310 264.257

Não Circulante 9.174.315 8.017.155_________ _________
. . . ._________ _________

Depósitos a prazzoo 1.013.050 1.095.632
Recursos de aceites e emmiissssããoo de títulos 2.427.782 1.527.108_________ _________

Obrigações por emissão de letras financeiirraass 1.541.392 1.500.786
Captações por certificado de operações estruturaddaass 886.390 26.322

Relações interdependências 67.488 65.238_________ _________
Recursos em trânsito de terceiros 67.488 65.238

Obrigações por empréstimos e repasses (10) 1.698.808 287.781_________ _________
Repasses do país 42.819 111.570
Repasses do exterior 1.655.989 176.211

Instrumentos financeiros derivativos (5.1) 672.026 1.217.024_________ _________
Instrumentos financeiros derivativos 672.026 1.217.024

. . . ._________ _________
Carteira de câmbio (7.1) 1.816.481 2.496.051
Fiscais e previdenciárias (11.1) - 447.379
Dívida subordinada 11.2 8622.321 815.226
Diversas (11.3) 6613.919 60.819
Resultado de exercícios futuros 2.440 4.897

Patrimônio líquido ((112) 2.132.133 2.113.602_________ __________
Capital social: 1.238.066 724.730_________ __________

De domiciliados no país 4 4
De domiciliados no exterior 1.238.062 724.726

Aumento de capital - 5513.336
Reservas de lucros 856.791 8863.415
Ajuste de avaliação patrimoonial 37.276 112.121

E RI . . . .5_________ ___________________ __________
As notas explicativas anexas são parte integrante das Demonstrrações FFinanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 e ao semestre findo em 31 de dezembro de 2017

(Em milhares de reais, exceto juros sobre capital próprio por ação e dividendos)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

e ao semestre findo em 31 de dezembro 2017
(Em milhares de reais)

01.07 a 01.01 a 01.01 a
31.12.2017 31.12.2017 31.12.2016_________ _________ _________

ATIVIDADDES OPERACIONAIS
Lucro líqquido ajustado 202.477 406.498 114.107_________ _________ _________

Lucro llíquido 242.712 262.876 183.685
Depreeciações e amortizações 2.336 4.721 5.150
Resuultado de artici a ão em controlada 2.532 4.879 3.114
Ajusste ao valor justo de TVM e derivativos para

neegociação 6.204 38.610 (321.495)
Proovisão para créditos de liquidação duvidosa (17.772) 43.588 158.136
Prrovisão para fianças (56.457) (20.594) (68.163)
P ,

e atualização monetária de depósitos judiciais 5.175 (9.932) (8.424)
Tributos diferidos (1.523) (12.026) 45.862
Participações nos lucros e bônus 45.655 124.247 100.187
Provisão - outras 12.429 13.637 65.492

. . .
Variação de ativos e obrigações (1.163.816) 504.003 (417.894)__________ _________ __________

(Aumento) Redução em aplicações interfinanceiras
de liquidez (585.468) (1.683.540) (1.002.147)

(Aumento) Redução em títulos e valores mobiliários
e derivativos 11.340 2.454.049 250.302

(Aumento) Redução em relações interfinanceiras (47.383) 10.327 (129.604)
(Aumento) Redução em relações interdependências (81.528) 2.257 (33.752)
(Aumento) Redução em operações de crédito (2.045.338) (2.110.953) (635.657)
(Aumento) Redução em outros créditos 2.741.653 1.208.823 10.415.629
(Aumento) Redução em outros valores e bens (5.971) (6.677) 1.279
Aumento (Redução) em depósitos 437.709 1.050.227 1.571.847
Aumento (Redução) em captações no mercado aberto 1.177.042 (338.858) (1.138.392)
Aumento (Redução) em recursos de aceites e emissão

de títulos 511.717 716.540 (1.169.878)
Aumento (Redução) em sociais e estatutária - PLR (21.004) (25.340) (10.498)
Aumento (Redução) em obrigações por empréstimos

e repasses 318.675 895.080 21.892
Aumento (Redução) em outras obrigações (3.573.154) (1.665.475) (8.559.288)
Aumento (Redução) em resultados de exercícios

futuros (2.106) (2.457) 373

ATIVIDADES OPERACIONAIS (961.339) 910.501 (303.787)_________ _________ _________
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

(Aquisição) Alienação de investimentos 2.135 5.256 3.603
(Aquisição) Alienação de imobilizado de uso (1.517) (2.365) (2.641)
A uisi ão Aliena ão de diferido - - 30

(Aquisição) Alienação de intangível (2.191) (2.834) (2.409)
CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (1.573) 57 (1.417)__________ _________ __________
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

Dividendos pagos e juros sobre capital próprio (167.750) (167.750) (76.208)
Aumento de capital - - 513.336
Aumento (Redução) de obrigações em dívida

. . .
CAIXA GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES

DE FINANCIAMENTOS (158.186) (138.313) (200.073)__________ __________ __________
__________ _________ ___________________ _________ _________

No início do período 5.821.427 3.928.084 4.433.361
No fim do período 4.700.329 4.700.329 3.928.084_________ _________ _________

. . . ._________ _________ __________________ _________ _________

As notas explicativas anexas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

01.07 a 01.01 a 01.01 a
NOTAS 31.12.2017 31.12.2017 31.12.2016______ _________ _________ __________

_________ _________ __________
Operações de crédito 77.982 161.187 90.310

mobiliários 926.512 1.981.212 2.445.337

derivativos (280.603) (683.132) (1.277.731)
. . .

Operações de venda ou de transfêrencias

Despesas da intermediação financeira (582.799) (1.419.120) (905.458)_________ _________ __________

Operações de empréstimos e repasses (71.532) (189.539) 867.741
Provisão ara créditos de li uida ão duvidosa 6.2 17.772 43.588 158.135

Resultado bruto da intermediação financeira 357.106 619.138 401.704_________ _________ __________
Outras receitas des esas o eracionais 38 159.950 56.475_________ _________ __________
Receitas de prestação de serviços 236.727 328.213 209.484
Des esas de essoal 124.226 238.210 220.494
Resultado de participação em controlada (8.1) 2.532 4.879 3.114
Outras despesas administrativas (127.685) (198.704) (137.488)

u . . .
Outras receitas operacionais (13) 75.406 97.657 200.865

Resultado operacional 357.068 459.188 345.229_________ _________ __________
Resultado não operaacciional (547) (1.793) (3.737)
Resultado anteess da tributação sobbre o lucro
e particippaações 356.521 457.395 341.492_________ _________ __________

Impoossto de renda e contr bu çç o soc al 14 68.155 76.158 57.620_________ _________ __________
PProvisão para imposto de rennda (38.294) (48.179) (7.767)

s . . .
Ativo fiscal diferido 1.523 12.026 (45.862)

Participações no lucro (45.654) (118.361) (100.187)_________ _________ __________
Lucro líquido do semestre/exercííciioo 242.712 262.876 183.685_________ _________ ___________________ _________ __________
Lucro líquido por ação - em R$ 1.454,85 1.575,72 1.101,04__________ _________ __________

As notas explicativas anexas são parte integrante das Demmoonnstrações Financeiras.

Ajuste de Total do
Capital Aumento Reservas de lucros avaliação Lucro patrimônio
social de capital Legal Estatutária patrimonial acumulado líquido___________ _____________ _________ _____________ _______________ _______________ _____________

Saldos em 31 de Dezembro de 2015 717.260 7.470 127.649 597.082 (9.696) - 1.439.764___________ _____________ _________ _____________ _______________ _______________ _____________
Homologação do aumento de capital 7.470 (7.470) - - - - -
Aumento de capital - 513.336 - - - - 513.336
Ajuste ao valor de mercado - TVM’s - - - - 21.817 - 21.817
Lucro líquido do exercício - - - - - 183.685 183.685
Destinações:

Reserva legal - - 9.184 - - (9.184) -
- - - . - . -

Juros sobre capital próprio (R$269,74 por ação) - - - - - (45.000) (45.000)___________ _____________ _________ _____________ _______________ _______________ _____________
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 724.730 513.336 136.833 726.583 12.121 - 2.113.602___________ _____________ _________ _____________ _______________ _______________ _____________
Homologação do aumento de capital 513.336 (513.336) - - - - -
Ajuste ao valor de mercado - TVM’s - - - - 25.155 - 25.155
Lucro lí uido do exercício - - - - - 2 2. 7 2 2. 7
Destinações:

Reserva legal - - 133.143 - - (13.143) -
Reserva estatutária - - - 109.733 - (109.733) -
Juros sobre capital próprio (R$839,18 por ação) - - - - - (140.000) (140.000)
Distribuição de dividendos (R$776,25 por ação) - - - (129.501) - - (129.501)___________ _____________ __________ _____________ _______________ _______________ _____________

Saldos em 31 de Dezembro de 2017 1.238.066 - 149.9976 706.815 37.276 - 2.132.133___________ _____________ __________ _____________ _______________ _______________ _____________
Saldos em 30 de Junho de 2017 1.238.066 - 137.8441 597.082 29.394 19.156 2.021.539___________ _____________ __________ _____________ _______________ _______________ _____________

us e ao va or e merca o - s - - - - . - .
Lucro líquido do semestre - - -- - - 242.712 242.712
Destinações:

. .
Reserva estatutária - - - 109.733 - (109.733) -
Juros sobre capital próprio (R$839,18 por ação) - - - - - (140.000) (140.000)___________ _____________ _________ _____________ _______________ _______________ _____________

. . - . . . - . .___________ _____________ _________ _____________ _______________ _______________ ________________________ _____________ _________ _____________ _______________ _______________ _____________
As notas explicativas anexas são parte integrante das DDemonstrações Financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

.
O Banco BNP Paribas Brasil S.A. (“Banco”), opera como banco múltiplo, na forma da Resoluççããoo

º . , - , r
das carteiras comercial, de arrendamento mercantil, de câmbio e de investimento.
A Demonstra ão Financeira elaborada ara o semestre e exercício findos em 31 de dezembro ddee 2017
foi aprovada pela Diretoria em 19 de Março de 2018.
2. BASE DE PREPARA ÃO E APRESENTA ÃO DAS DEMONSTRA ÕES FINANCEIRAS
As Demonstrações Financeiras do Banco foram elaboradas em consonância com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as normas estabelecidas pelo BACEN e pela Lei
das Sociedades por Ações, incluindo as alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07
e nº 11.941/09 normatizadas pelo BACEN e apresentadas em conformidade com o Plano Contábil

as nst tu ç es o stema nance ro ac ona - .
A elaboração das Demonstrações Financeiras exige que a Administração use de julgamento na

e erm naç o e reg s ro e es ma vas con e s, quan o or o caso. vos e pass vos s gn ca vos
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem: i) provisão para créditos de liquidação duvidosa;

a vos sca s er os; prov s o para eman as ra a s as, sca s e c ve s; v va or zaç o e
instrumentos financeiros; v) ativos e passivos relacionados a benefícios pós-emprego a empregados
e v ou ras prov s es. ma vez que o u gamen o a m n s raç o envo ve es ma vas re eren es
probabilidade de ocorrência de eventos futuros, os montantes reais podem diferir dessas estimativas.
Em aderência ao processo de convergência às normas internacionais de contabilidade (“IFR ”),
o Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC emitiu diversos ronunciamentos relacionados ao
processo de convergência contábil internacional, entretanto, somente alguns foram homologados

l BA EN. A im B n n l r D m n r Fin n ir
pronunciamentos contábeis já homologados pelo BACEN.

º º
títulos e valores mobiliários classificados como títulos para negociação (nota 5) são apresentados no

, , .
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado - O resultado é apurado pelo regime de competência, que estabelece

ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento
.

As o era ões com taxas refixadas são re istradas elo valor de res ate e as receitas e des esas
correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redutora dos respectivos ativos e

.
e calculadas com base no método exponencial. As operações com taxas pós-fixadas ou indexadas a
moe as es range ras s o a ua za as a a a a o a anço.
b Caixa e E uivalentes de Caixa - Caixa e e uivalentes de caixa conforme Resolu ão CMN
nº 3.064/08,incluem recursos em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta

, ,
vencimento original igual ou inferior a 90 dias.
c) Aplicações Interfinanceiras de Liquidez - As aplicações interfinanceiras de liquidez são

, ,
rendimentos auferidos até a data do balanço.
d) Títulos e Valores Mobiliários - Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a

,
• Títulos para negociação - Títulos e Valores Mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativas
e frequentemente negociados. Os títulos classificados como para negociação são apresentados no

, ,
resultado do período.
• Títulos disponíveis para venda - Títulos e Valores Mobiliários que poderão ser negociados, porém

,
valor de mercado em contrapartida a conta destacada do Patrimônio Líquido - Ajuste de Avaliação
Patrimonial - líquido dos efeitos tributários, sendo transferido para o resultado do período quanto da

, .

consideradas não temporárias, são refletidos no resultado como perdas realizadas.
• u os man os a o venc men o - u os e a ores o r os para os qua s a a n enç o

vencimento. O Banco não ossui títulos classificados na cate oria mantidos até o vencimento
em 31 de dezembro de 2017 e 2016.

) o -
derivativos são avaliados pelo valor justo, e são classificados, na ddata de sua aquisição, de acordo com

- “ ”
Circular nº 3.082, de 30.01.2002, do BACEN.
As opera ões que utilizam instrumentos financeiros que nnão atendam aos critérios de prote ão
são contabilizados pelo valor de mercado, com os ganhos e as perdas realizados e não realizados,
reconhecidos diretamente na demonstração do resultado.

ss er va vos u za os para pro eger expos ç es a r scco s o c ass ca os como e ge e acor o
com suuaa natureza:

” d -
variação no valloor justo do item objeto de “hedge”. Os ativos e ppassivos financeiros, bem como os

en
os ganhos e as perdas rrealizados e não realizados, reconhecidos direttaamente na demonstração do

• “Hedge” de Fluxo de Caixxaa - são destinados a mitigar a variação no fluxo de ccaixa futuro estimado.
“ ” , ti

financeiros relacionados, é coontabilizada pelo vvalloorr ddee mercado com os ganhos ee as perdas
, , feitos , ci

conta específica de reserva no Pattrimônio Líquido. A parcela não efetiva ddo ““hheeddggee” é reconhecciiddaa
re amen e na emons raç o o ressuu a o.

O impacto da marcação ao valor justo ddos objetos dde “hedge” está demonstrado na nota 5.2.4.
f) Operações de Crédito e Provisão ppara Crédittos de Liquidação Duvidosa - As operações de
crédito são re istradas a valor resente ccalculadass ro rata dia com base na varia ão do indexador
e na taxa de juros contratuais.

risco, somente são reconhecidas como receita qquanddo efetivamente recebidas.

ao nível de risco, levando em consideração a connjuuntura econômica, a experiência passada e os
r scos espec cos em re aç o operaç o, aos eve ores e garant ores, o servan o os par metros
estabelecidos ela Resolu ão CMN nº 2.682/99 e altera ões osteriores do BACEN ue re uer a
análise periódica da carteira e sua classificação em nove níveis, sendo AA (risco mínimo) e H (perda).

,
então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por cinco anos, em contas de
compensaç o, n o ma s guran o no a anço pa r mon a .

Admite-se a reclassificação para categoria de menor risco quando houver amortização significativa da
.

de o era ões de crédito ue á haviam sido baixadas contra a rovisão e ue estavam em contas
de compensação são classificadas como nível H e os eventuais ganhos provenientes da

.
As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão e que estavam
em contas de compensação são classificadas como nível H e os eventuais ganhos provenientes da

.
As operações de aquisição/cessão de crédito são registradas com base na Resolução CMN nº 3.533,
de 31 de janeiro de 2008, de acordo com o que determina se a compra ou a venda da carteira foi com

.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa, considerada suficiente pela Administração, é apurada
em valor suficiente para cobrir prováveis perdas e leva em consideração as normas e instruções do

,
riscos de crédito.
As provisões são constituídas a partir da concessão do crédito, baseadas nas classificações de risco e

,
da ocorrência de inadimplência.
As modalidades, valores, prazos, níveis de risco, concentração, setor da atividade econômica,
renegoc aç o, em como a compos ç o as con as pa r mon a s a prov s o para cr os e

.
Investimentos - O investimento em controlada é avaliado elo método da e uivalência atrimonial,

e os outros títulos patrimoniais são avaliadas pelo custo de aquisição, deduzido, quando aplicável, de
.

-
das res ectivas de recia ões acumuladas, calculadas elo método linear, de acordo com a vida

.
de dados e 10% para outros bens.

-
das respectivas amortizações acumuladas, calculadas pelo método linear. A amortização é calculada

elo razo de cinco anos ou elo razo de contrato de loca ão, no caso de benfeitorias em imóveis
de terceiros.
j) Redução ao Valor Recuperável - A redução do valor recuperável dos ativos financeiros e não
nanceiros - impairment” - reconhecida como perda quando o valor de um ativo ou de uma unidade

geradora de caixa registrado contabilmente for maior do que o seu valor recuperável ou de realização.
ma un a e gera ora e ca xa o menor grupo en c ve e a vos que gera uxos e ca xa,

substanciais, independentemente de outros ativos ou grupos de ativos. As perdas por “impairment”,
quan o ap c ve , s o reg s ra as no resu a o o per o o em que oram en ca as.
Os valores dos ativos financeiros e não financeiros são objeto de revisão periódica, no mínimo anual,
para e erm nar se ex s e a guma n caç o e per a no va or recuper ve ou e rea zaç o es es
ativos.

ep s os, ap aç es no erca o er o, ecursos e ce es e m ss o e u os e
Obrigações por Empréstimos e Repasses - São demonstrados pelos valores das exigibilidades e
consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base “pro rata” dia.
l Ativos e Passivos Contin entes e Obri a ões Le ais Fiscais e Previdenciárias -
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações

CMN nº 3.823 de 16.12.2009 e Carta Circular BACEN nº 3.429 de 11.02.2010, da seguinte forma:
,

existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, usualmente representado pelo

ou compensação por outro exigível.
• Contingências Passivas - são reconhecidas nas Demonstrações Financeiras quando, baseada na

uma ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos forem mensuráveis com
.

em notas explicativas, enquanto aqueles classificados como perda remota não são passíveis
de provisão ou divulgação. Os valores das contingências são quantificadas utilizando-se modelos

prazo e valor.
• r gaç es ega s, sca s e rev enc r as - re erem-se a eman as u c a s on e es o

são integralmente registrados nas Demonstrações Financeiras, e atualizados de acordo com a
.

Os de ósitos udiciais são mantidos em conta de ativo sem a dedu ão das rovisões ara assivos
contingentes, em atendimento às normas do BACEN.

. . .
m Im osto de Renda e Contribui ão Social - A rovisão ara im osto de renda é constituída
com base nos rendimentos tributáveis, pela alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% para

de 20% desde 01 de setembro de 2015 até 31 de dezembro de 2018 sobre os rendimentos tributáveis
conforme majoração estabelecida pela Lei nº 13.169 de 6 de outubro de 2015, fruto da conversão da

v .

sobre as adições temporárias, prejuízos fiscais e base negativa. Os tributos passivos diferidos
s o ca cu a os so re as exc us es tempor r as.

.
Descrição 31.12.2017 31.12.2016_________ _________ _________
Dis onibilidade 78.755 43.497
Aplicações no mercado aberto (1) 3.245.218 2.691.451

p caç es em ep s os n er nance ros . . .
. ._________ _________

_________ __________________ _________
-

a 90 dias e ue a resentem risco insi nificante de mudan a de valor usto.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

.
Apresentamos a seguir a composição por tipo de papel, prazo de vencimento, contraparte e indexador dos Títulos e Valores Mobiliários e de Instrumentos Financeiros Derivativos, já ajustados aos
respec vos va ores e merca o:
5.1 Resumo da classificação dos Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos por categoria e vencimento

31.12.2017 31.12.2016____________________________________________________________________________________________________________________ __________
__________________________________________________________________ ______________________________________________________

Valor de Patrimônio Valor de Acima Valor de
t ato______________ __________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________

Títulos para negociação

Letras do Tesouro Nacional - LTN 1144.8800 138 - 114.938 1.506 59.767 24.617 29.048 584.787
. 4 9.11 . . .

Cotas de Fundo de Investimento (*) 1.775.363 4.135 - 1.779.498 11.7779.498 - - - 2.875.930______________ __________ __________ _________ ___________ ________ ________ ________ _________
. . 4. . . . . 04 . . . . .

Títulos disponíveis para venda
. . . . . . . 8 . . . .

Notas do Tesouro Nacional - NTN 276.219 - 12.289 288.508 - - - 288.508 149.391
- - - - - - - -

Nota Soberana 675.485 - (1.87711)) 673.614 - 342.538 - 331.076 341.560
A ões em Com anhia Fechada ** 2.134 - 533 1.601 - - - 1.601 -
Cotas FICLB 30.314 - - 30.314 30.314 - - - -______________ _________ __________ ___________ _________ ________ ________ ________ _________

2.735.664 - 72.564 2.80088..228 80.301 608.221 619.037 1.500.669 2.930.997
Subtotal de títulos do ativo 5.265.178 4.218 72.564 5.341.96600 1.861.305 667.988 666.858 2.145.809 7.140.108______________ _________ __________ _________ _________ ________ ________ ________ _________
Instrumentos financeiros derivativos - Ativo

peraç es e opç es . . -- . . . . . .
Operações a termo 338.572 14.521 - 353.093 85.898 149.894 51.002 66.299 1.430.600

“ ” . ..6 0 . . . . . . . 6______________ __________ __________ _________ _________ ________ ________ ________ __________
1.247.146 73.460 - 1.320.606 217.469 396.454 371.044 335.639 3.8449.436______________ _________ __________ _________ _________ ________ ________ ________ __________

. 2.32 . . . . . . . . . . . . . .________________ _________ __________ _________ _________ ________ ________ ________ _________________________ _________ __________ _________ _________ ________ ________ ________ __________
Instrumentos financeiros derivativos - Passivo

. . . . . . . .
Operações a termo 418.832 45.633 - 464.465 85.462 179.337 54.491 145.175 1.4336.983
Operações de “swap” 695.504 210.963 - 990066.44667 145.060 124.415 246.926 390.066 1.3771.038______________ _________ ____________ __________ _________ ________ ________ ________ __________

Total do passivo 1.635.535 115544.330066 - 1.7899.841 245.006 497.799 375.010 672.026 3.6002.843_______________ _________ __________ __________ _________ ________ ________ ________ __________________________ _________ __________ __________ _________ ________ ________ ________ __________

* br d vestime t
(**) Para informaaççõõeess ssobbre as Ações em Companhia Fechada vide nota 8.2.

,
bem como os instrumentos financeiros derivativos, são demonstrados no balanço patrimonial pelo
seu valor justo estimado. O valor justo é calculado com base em cotações de preços divulgados pelo

, , ,
quais a determinação do valor justo pode exigir julgamento ou estimativa por parte da Administração.
5.2 Instrumentos financeiros derivativos

anco tem como po t ca a m n strar os r scos resu tantes e operaç es com er vat vos, ev tan o
assumir posições expostas a flutuações de fatores de mercado e operando apenas instrumentos que
permitam o controle de riscos.
A maior parte dos contratos de derivativos negociados pela instituição com clientes no Brasil referee-se
a operações de “swap”, termos, opções e futuros, registradas na B3 (Brasil, Bolsa e Balcão).
A contabilização é realizada conforme como segue:
• peraç es e swap - o erenc a a rece er ou a pagar conta za o em conta de aattivo ou
passivo, respectivamente, apropriado como receita ou despesa “pro rata” até a data ddo balanço.
O valor justo dos “swaps” é determinado utilizando-se técnicas de modelagem de fluxo de caixa

.

t

à vista doo bem ou direito, reconhecendoo as receitas e despesas em razão da fluência do praazo dos

ntr tt t t l n .. O v l r t ntr t term t rmin tilizan -

técnniicas de modelagem de flfluuxo de caixa descontado com base em taxas divulgadas pelo meercado.

• Operações com oppççõões - os prêmios pagos ou recebidos são conntabilizados no ativo ou passivo,

respectivamentee, até o efetivo exercício da opção, e contabilizado comoo redução ou aumento do custo

do bem ouu ddireito, pelo efetivo exercício da opção, ou no resultado, no caso de não exercícioo. O valor

o d ,, & ,

usando curvas de rendimento, volatilidades implícitas e o valor justo do aativo correspondentte.

• O era ões de futuros - o valor dos a ustes diários é contabilizado emm conta de ativo oou assivo

sendo apropriado mensalmente como receita ou despesa. O valor justoo dos futuros é deeterminado

utilizando-se técnicas de modelagem de fluxo de caixa descontado comm base em taxass divulgadas

.

5.2.1 Composição do valor nominal dos derivativos por contraparte
B3 (BRASIL, BOLSA E BALCÃO)

SISTEMA
SISTEMA CETIP BMF&Bovespa

Pessoa Pessoa Instituições Investidores Câmaras de Valor nominal Valor nominal
. . . .__________________________ ______ _________ ___________ ____________ ____________ _____________ ____________

Operações com opções 33.643 9.792.213 549.428 10.893.309 - 21.2688.593 37.304.569______ _________ ___________ ____________ ____________ _____________ ____________
Comprada - 5.645.950 269.750 4.527.143 - 10.4422.843 18.571.466
Vendida 33.643 4.146.263 279.678 6.366.166 - 10.8255.750 18.733.103

Operações com “swap” - 7.115.613 2.977.096 12.100.997 171.096 22.3644.802 20.924.387______ _________ ___________ ____________ ____________ _____________ ____________
“Swap” - 7.115.613 2.977.096 12.100.997 171.096 22.3644.8022 20.924.387

Operações com futuros - - - - 18.720.554 18.7200.5554 18.020.221______ _________ ___________ ____________ ____________ ______________ ____________
Comprada - - - - 6.170.429 6.1700.4429 6.805.745

en a - - - - . . . 0..1 . .
Operações a termo - 12.239.281 2.736.083 18.151.212 - 33.1266.576 25.195.883______ _________ ___________ ____________ ____________ ____________ ____________

Comprada - 6.473.205 2.736.083 7.814.179 - 17.023.467 12.693.608
Vendida - 5.766.076 - 10.337.033 - 16.103.109 12.502.275______ _________ ___________ ____________ ____________ ____________ ____________

Total 95.480.525 101.445.060
Em março de 2017 a CVM - Comissão de Valores Mobiliários aprovou a fusão da operadora da bolsa de valores de São Paulo BMF&Bovespa, com a maior central depositária de títulos privada da América
Latina, Cetip; originando a B3 (Brasil, Bolsa e Balcão).

5.2.2 Composição do valor nominal dos derivativos por indexador
Valor a Valor a Valor nominal Valor nominal

Composição por indexador receber pagar 31.12.2017 31.12.2016________________________ ________ ________ ___________ ___________
_________ ________ ___________ ___________

Compra de opção de: 266.200 - 10.442.843 18.571.466
Compra de Dólar 204.076 - 6.157.795 10.565.926
Venda de Dólar 62.124 - 4.285.048 8.005.540

Venda de opção de: - 418.909 10.825.750 18.733.103
Compra de Dólar - 218.049 6.172.555 10.715.926
Compra de Ações - 134.037 232.101 11.637
Venda de Dólar - 66.690 4.420.289 8.005.540
Venda de Ações - 133 805 -

Operações com “swap” 701.313 906.467 22.364.802 20.924.387________ ________ ___________ ___________
Ações x DI 2.864 101.191 1.220.299 325.347
Ações x PRÉ 46.927 - 716.838 635.510
Cupom de Euro x Cupom de Dólar 3.959 - 87.808 87.808

. - . .
Cupom de Euro x PRÉ 40.999 - 408.657 119.435
Cupom de Dólar x Cupom de Euro - 25.603 593.797 623.629
Cupom de Dólar x DI 159.922 210.868 5.112.138 3.487.018
Cupom de Dólar x Outros 21 224 237.418 366.875

. . . . . .
DI x Ações 4.355 - 54.875 265.783
DI x Cupom de Euro 4.746 104.686 735.766 773.566
DI x Cupom de Dólar 218.824 145.552 5.376.408 3.805.334

. . .
DI x PRÉ 4.006 3.463 720.604 39.026

(continuação)
Valor a Valor a Valor nominal Valor nominal

Composição por indexador receber pagar 31.12.2017 31.12.2016_____________________________ ________ ________ ___________ ___________
Ouro x PR - - - 739.850
Índice de Preço x DI 44.424 3.134 549.370 465.264
PRÉ x Ações - 46.927 716.837 635.510
PRÉ x Cupom de Euro - 44.046 1.031.968 536.646
PRÉ x Cupom de Dólar 39.327 54.627 1.471.348 714.384
PRÉ x Libra Esterlina - - - 2.007.673
PRÉ x Outros 3.447 - 689.428 750.158

Operações com futuros - - 18.720.554 18.020.221________ ________ ___________ ___________
Operações com futuros - Comprada - - 6.170.429 6.805.745

Cupom cambial - DDI - - 4.901.651 3.932.975
DI - - 278.086 2.872.770
Moedas - - 990.692 -

Operações com futuros - Vendida - - 12.550.125 11.214.476
upom cam a - - - - 13.512

DI - - 10.988.749 8.045.828
Selic - OC1 - - - 2.996.955
Moedas - - 1.561.376 158.181

Opera ões a termo 353.093 464.465 33.126.576 25.195.883
Operações a termo - Comprada 149.145 300.212 17.023.467 12.693.608

Moeda 149.145 300.212 17.023.467 12.693.608
Operações a termo - Vendida 203.948 164.253 16.103.109 12.502.275

M 2 . 4 1 4.2 1 .1 .1 12. 2.27

Total 1.320.606 1.789.841 95.480.525 101.445.060

5.2.3 Valor de margens de garantia dos instrumentos financeiros derivativos
ara as operaç es com ns rumen os nance ros er va vos, e e ua as un o ras , o sa e a c o e operaç o e c m o e e ua as un o c ear ng e c m o, oram requer as margens

de garantia, no valor de R$804.815 (R$893.123 em 2016).
5.2.4 Instrumentos financeiros derivativos utilizados como “Hedge”

,
“Hedge” de Risco de Mercado

INSTRUMENTO OBJETO DE “HEDGE”
Produto Vencimento Valor referencial Produto Indexador Valor de curva Valor de mercado Ajjuste no resultado
DI 01.07.2021 7.596.607 CDI Pré 7.413.780 7.598.107 86.527
DI 01.07.2019 288.607 Nota Soberana Pré 284.318 288.684 4.366
DDI 02.01.2023 270.420 Repasses Exterior - Resolução 2770 Dólar 271.520 270.490 1.030
DI 02.01.2020 21.913 Instrumento Dívida - LF Resolução 3.444 Pré 20.688 21.918 (1.209)

. . . . . . .

“Hedge” de Fluxo de Caixa

Ajuste no
j p q

DI 01.04.2019 433.129 LF Pós 429.993 433.244 (1.788)

A efetividade apurada para a carteira de “hedge” em 31 de dezembro de 2017, estava em conformidade com o estabelecido pelo BACEN e não foi identificada nenhuma parcela inefetiva a ser registrada
.

5.3.1 Cotas de Fundo de Investimento

em fundo exclusivo do Grupo BNP Paribas - BNP Paribas Proprietário Fundo de IInnveestimento

Abaixo a composição do Fundo de Investimento:

escr ç o . . 1 . ._________ __________ __________

Aplicações interfinanceiras de liquidez 1.99995.091 2.27744.628
u os e va ores mo r os

- Carteira ró ria 117 109
Instrumentos financeiros derivativos (1)

- . 2.
- O era ões com O ões 42.820 44.286

6. OPERAÇÕES DE CCRRÉÉDITO
Apresentamos a seguir as infforrmmações relativas às operações de crédito, que inclue adiantamentoos sobre contratos de câmbio;

r
Opperaçções de crédito

Empréstimoos e Financiamento Rural Avais e Fianças Adiantamento sobre Títulos de Créditos
n a *______________ ____________________ _______________ ____________________ _______________ ___________________ __________________ _________

-
A 248.10077 59.028 73.961 - 4.663 2.079 387.838

16 . . . - . . .
- - -

D 4.412 - 8.618 - - - 13.030
F - - - - 116.420 - 116.420

. .___________________ ______________ ____________________ _______________ ___________________ __________________ _________
-___________________ ______________ ____________________ _______________ ___________________ __________________ _________

PDD 37.717 1.794 4.545 - 120.675 4.612 169.343___________________ ______________ ____________________ _______________ ___________________ __________________ _________
Total 31.12.2016 872.083 368.076 255.830 105.003 1.910.323 959.907 4.471.222___________________ ______________ ____________________ _______________ ___________________ __________________ _________

PDD 11.476 1.805 3.095 105.003 105.896 3.483 230.758

* N x r í i 2 17 f i i m n n R .712 r ir Tí l r i R r.

Descrição 31.12.2017 31.12.2016_________ _________ _________
- tu
- Operações comm TTermmo (72.820) 45.785

ce (p _________ _________
Patrimôônniio líquiddo do fundo 1.779.498 2.875.930_________ __________________ _________
(1) sa o ccoons era os a us es por equa zaç o e pr cas con e s.
O valor dde referência dos contratos dos instrumentos financeiros derivativos, que compõem a
carte raa o un o e s o reg stra os na ras , o sa e a c o , est conta za o em contas e
commpensação, conforme abaixo:
IInndexador “Swap” Termo Futuros Opções Total_______________________ ______________ _____________ _______________ _______________ _______________
M r n ir .2 . 7 17.1 . 1 7.1 . 11. 12.4 1 44. .27
Taxa de juros 2.382.477 - 8.663.411 34.719.000 45.764.888_____________ _____________ _______________ _____________ _______________

. . . . . . . . . ._____________ _____________ _______________ _____________ _______________
Total 2016 12.946.075 12.504.079 47.244.950 38.348.003 111.043.107_____________ _____________ _______________ _____________ _______________

.
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é assim resumida:

. . . ._________ _________ _________
Saldo inicial do exercício 230.758 72.623
Constituição da provisão 153.051 210.478
Reversão da provisão (109.463) (52.343)
Valores baixados para Prejuízo (105.003) -_________ _________

_________ _________
Provisão específica 129.486 196.761

. .
Em 2017 houve recuperação de crédito baixado como prejuízo de R$15.810 e valores baixados

para prejuízo).

7. OUTROS CRÉDITOS
.

ATIVO 31.12.2017 31.12.2016_____ _________ _________
. . . .

DDiirreeiittoos sobrre venda de câmbio 5.690.328 6.156.273

Adiantameentos em moeda estrangeira - (68.486)
Rendas a receber de adiantamentos concedidos 24.221 27.047_________ _________
Totall 12.106.650 13.678.820_________ _________

urr r z 1 .27 . 11.121.12_________ _________
Longo prazo 1.830.750 2.557.695_________ _________
PASSIVO 31.12.2017 31.12.2016________ _________ _________
Câmbio vendido a liquidar 6.020.336 6.232.860
Obrigações por compra de câmbio 5.953.930 8.033.060
Adiantamentos sobre contratos de câmbio - exportação (1.253.548) (1.883.277)_________ _________
Total 10.720.718 12.382.643_________ _________

urto prazo . . 7 . .5_________ _________
Longo prazo 1.816.481 2.496.051_________ _________

.
Descrição 31.12.2017 31.12.2016_________ _________ _________

Impostos e contribuições a compensar 56.319 10.442
Devedores diversos - Exterior 28.212 33.690

- . .
Adiantamentos diversos 3.697 5.094
Devedores por depósitos em garantia 448.720 406.981_________ _________
Total 1.001.765 913.879_________ _________
Curto prazo 304.739 288.974_________ _________

. ._________ _________
No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, os créditos tributários apresentaram a seguinte
movimentação:

a o em a o em
Descrição 31.12.2016 Constituição Realização 31.12.2017_____________ _______________ _____________ _____________
Imposto de renda________________
Diferenças temporárias:

Provisão para créditos de liquidação
duvidosa 59.128 42.780 (57.690) 44.218
uste a merca o e er vat vos . . . .

Provisão “Hedge” fluxo de caixa 229 815 (229) 815
Provisão para riscos fiscais 111.846 9.250 - 121.096

contingentes 14.109 1.155 (1) 15.263
Provisão de avais e fianças 26.131 12.036 (17.674) 20.493
Provisão para outros passivos 30.984 35.511 (30.991) 35.504

rov s es versas . . .
“Impairment” 1.481 - (1.481) -_____________ _______________ _____________ _____________

267.781 130.407 (124.072) 274.116_____________ _______________ _____________ _____________
Contribui ão social
Diferenças temporárias:

Provisão para créditos de liquidação
duvidosa 47.303 34.224 (46.152) 35.375

Ajuste a mercado de derivativos 12.437 19.995 (12.437) 19.995
Provisão “Hedge” fluxo de caixa 182 652 (181) 653
Provisão para riscos fiscais 67.473 5.185 (1) 72.657
Provisão para outros passivos

contingentes 9.014 696 - 9.710
Provisão de avais e fianças 19.853 8.378 (14.139) 14.092

rov s o para ou ros pass vos . . . .
Provisões diversas 6.658 3.092 (368) 9.382
“Impairment” 888 - (888) -_____________ _______________ _____________ _____________

188.289 99.543 (98.647) 189.185_____________ _______________ _____________ _____________
Total 2017 456.070 229.950 (222.719) 463.301_____________ _______________ _____________ __________________________ _______________ _____________ _____________
Total 2016 445.573 259.450 (248.953) 456.070_____________ _______________ _____________ __________________________ _______________ _____________ _____________
A Administração, com base nas suas projeções de resultados, entende que irá auferir resultados
tributáveis em até dez anos para absorver os créditos tributários registrados nas demonstrações
financeiras. Essa estimativa é periodicamente revisada, de modo que eventuais alterações
na perspectiva de recuperação desses créditos sejam tempestivamente consideradas nas
demonstrações financeiras.
A expectativa de realização dos créditos tributários em 31 de dezembro de 2017 é:

de 2023
Projeção 2018 2019 2020 2021 2022 até 2027 Total
Créditos tributários 222.441 11.984 10.955 141.106 40.935 35.880 463.301
O valor presente dos créditos tributários, em 31 de dezembro de 2017, é estimado em R$340.821
(R$281.524 em 2016), utilizando-se a taxa média de custo de captação estipulada para os
respectivos períodos.
8. INVESTIMENTOS
8.1 Investimento em Controlada No País

BNP Paribas Asset
Management Brasil Ltda.________________________

31.12.2017 31.12.2016_____________ _____________
Informações relevantes sobre o investimento

a r m n o qu o . .
Resultado do exercício 6.560 4.186
Participação no capital 74,38% 74,38%_____________ _____________
Resultado da participação em controlada 4.879 3.114_____________ _____________

Valor contábil do investimento 16.204 14.439_____________ __________________________ _____________
8.2 Outros investimentos
Em 31 de dezembro de 2016 era representado basicamente por um investimento no Condomínio do

s ema a go, um pro e o cr a o pe a com parcer a e ou ras ns u ç es nance ras.
Banco BNP Paribas possui 6,6667% do Projeto Galgo, no valor de R$2.134. Em setembro de 2017
houve uma reclassificação para Títulos de Renda Variável - Ações de Companhias Fechadas - visto

. .
9. DEPÓSITOS
Segue abaixo a captação em depósitos existente em 31 de dezembro de 2017 por vencimento:

Em quantidade de dias
Sem Acima Total Total

- - -___________ ___________________ _____________ _____________ _______________ _____________ _______________ _______________
Depósito à vista 457.830 - - - - 457.830 281.119

interfinanceiro - 5.372 226.770 48.557 - 280.699 217.641
Depósito a prazo - 1.199.075 1.371.248 2.104.254 1.013.050 5.687.627 4.892.698

ep s o em moe a
estrangeira 142.268 - - - - 142.268 126.739___________________ _______________ _______________ _______________ _______________ _______________ _______________

. . . . . . . . . . . . .___________________ _______________ _______________ _______________ _______________ _______________ __________________________________ _______________ _______________ _______________ _______________ _______________ _______________
10. OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES
Descrição 31.12.2017 31.12.2016_________ _________ _________
Empréstimos e repasses 5.525.495 4.631.445_________ __________________ _________
Curto prazo 3.826.687 4.343.664_________ _________

. . ._________ _________
• Obrigações em Moedas Estrangeiras - financiamentos à importação e exportação com cartas

i) Empresas do Grupo BNP Paribas, localizadas em Nova York e Paris, todos vencíveis até 16 de
, . . , . . , . .

a 1,55% a.a. em 2016), além da respectiva variação cambial;
, , , . .

(8,20% a.a. em 2016), além da respectiva variação cambial; e

que variam de:
, . . , . . , . . , . .

de longo prazo - TJLP;
, a.a. , a.a. a , a.a. em para operaç es em - ; e

iii) 2,50% a.a. (2,50% a.a. em 2016) para operações em UMBNDES.
• Operações de Repasses do País FINAME - com encargos financeiros que variam de 5,70% a.a.

• FUNCAFE - com encargos que variam de 6,00% a.a. a 6,75% a.a. (4,50% a.a. a 6,75% a.a.
, ,

• Repasses do Exterior realizadas - com BNP Paribas Paris e New York, com encargos financeiros
e , a.a. a , . , a.a. em , venc ve s a e evere ro e .

11.1 Composição Outras Obrigações - Fiscais e Previdenciárias
escr ç o . . . .___________ _________ _________

Provisão para riscos fiscais (*) - 447.379
. .

Provisão para impostos e contribui ões diferidos (a) 89.883 75.277
Total 228.879 568.263_________ _________

. ._________ _________
Lon o razo - 447.379_________ _________
(*) Em atendimento a Carta Circular 3.782 as Provisões para Riscos Ficais foram reclassificadas
para Provisões para Contingências - Diversas.

dos títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos no montante de R$89.883
(R$75.277 em 2016), tendo como contrapartida R$20.454 no patrimônio líquido (R$6.384 em 2016)

. . .
-

Descrição 31.12.2017 31.12.2016___________ _________ _________
Dívida subordinada - Resolução CMN 3.444/07 21.226 17.772

. . ._________ _________
Total 892.885 846.125_________ _________
Curto prazo 30.564 30.899_________ _________
Longo prazo 862.321 815.226_________ _________
A dívida subordinada pela Resolução 4.192 está representada por recurso captado por meio

“ ”
R$604.933 e R$266.726 R$580.377 e R$247.976 em 2016 á acrescido dos uros incorridos
até 31 de dezembro de 2017 com juros de 5,27% a.a e 6,89% a.a., vencíveis até janeiro de 2023
e , respec vamen e.

.
no valor de R 21.226 R 17.772 em 2016 vencíveis até fevereiro de 2020 com uros refixados
de 12,70% a.a.

6.1.2 Com osi ão or setor de atividade
31.12.2017 31.12.2016___________________ __________________

Descrição R % R %_____________ _____________ _________ _____________ _________

Comércio 691.504 11,14 390.998 8,74
Serviço 2.290.349 36,88 2.589.493 57,92

. , . ,_____________ _________ _____________ _________

Setor público:
Governo Estadual 2.011.035 32,38 - -_____________ _________ _____________ _________

. . , - -_____________ _________ _____________ _________

. . , . . ,_____________ _________ _____________ ______________________ _________ _____________ _________

6.1.3 Com osi ão or vencimento
31.12.2017 31.12.2016____________________ ____________________

Descrição R$ % R$ %_____________ _____________ _________ _____________ _________
A vencer:

as . . , . . ,
De 181 a 360 dias 1.336.000 21,51 1.391.154 31,11
Acima de 361 dias 2.301.422 37 06 346.857 7 76
Vencidos:
Até 14 dias 29.169 0,47 47.280 1,06

e a as , - -
. , . ,_____________ _________ _____________ _________

. . , . . ,_____________ _________ _____________ ______________________ _________ _____________ _________
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas
anco ar as ras . .

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras do Banco BBNNP Paribas Brasil S.A. (“Banco”), que

do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício
, ,

políticas contábeis.
, ,

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco BNP Paribas Brasil S.A.
em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o

aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
.

inde endentes em rela ão ao Banco, de acordo com os rincí ios éticos relevantes revistos no
Código de tica Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal

, .
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras

demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela

determinou ccoomo necessários para permitir a elaboraçãão de demonstrações financeiras livres de
s orç o re evan ee, inn epen en emen e se causa a por rrau e ou erro.

Na elaboração das demmoonstrações finaanncceeiirraass, aa administração é responsável pela avaliação da
capac a e o ancoo con nuar oppeeran o, vu gan o, quan o ap c ve , os assun os re ac ona os
com a sua continuuiidade operaacciional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
financeiras, a nnãão ser qquuee a administração pretenda liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou
não tenha nneenhuummaa alternativa realista ara evitar o encerramento das o era ões.
Os responnsááveis pela governança do Banco são aqueles com responsabilidade pela supervisão do

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em

relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas

de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
ecorrentes e rau e ou erro e s o cons era as re evantes quan o, n v ua mente ou em con unto,

tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

auditoria exercemos ul amento rofissional e mantemos ceticismo rofissional ao lon o da auditoria.
Além disso:
• ,

inde endentemente se causada or fraude ou erro, lane amos e executamos rocedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e

.
resultante de fraude é maior do ue o roveniente de erro á ue a fraude ode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
proce men os e au or a apropr a os s c rcuns nc as, mas n o com o o e vo e expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos do Banco.

• va amos a a equaç o as po cas con e s u za as e a razoa a e as es ma vas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• oncluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
o eracional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade

chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
, .

conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
o av a, even os ou con ç es u uras po em evar o anco a n o ma s se man er em con nu a e

o eracional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive

e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
omun camo-nos com os respons ve s pe a governança a respe o, en re ou ros aspec os, o a cance

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo 28 de mar o de 2018.

RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA DO SEGUNDO SEMESTRE DE 2017

Caio Fernandes Arantes
Contador CRC 1SP222767/O-3

Auditores Inde endentes
CRC 2SP000160/O-5

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

(Continuação)

,

desenvolvidas no segundo semestre do ano de 2017, no âmbito do Banco BNP Paribas Brasil S.A.
(BNPP BR).

. ,
eles Diretores do BNPP BR bem como um Presidente o ual é um membro externo inde endente
do BNPP BR.

omit de Auditoria respons vel por avaliar a transpar ncia e a qualidade das demonstraç es
,

.
informa ões recebidas dos or anismos de controle existentes na Institui ão. Não há trabalhos de
campo realizados pelos membros desse Comitê.
Merece registro o fato de que as atividades do Comitê, a exemplo do que ocorreu desde sua
mp an aç o, oram vremen e con uz as por seus mem ros sem que qua quer o s cu o en a

, .

,

dos controles de primeiro nível nas diferentes áreas do BNPP BR, bem como analisou os resultados
de avaliação de risco realizado por estas áreas. Além disto, o Comitê de Auditoria recebeu relatórios

,
,

nível concluindo ue há um ambiente razoável de controles internos. O Comitê de Auditoria também
recebeu relatórios dos departamentos de Compliance e Legal com sua avaliação sobre os impactos
na organizaç o provenientes de alteraç es na legislaç o e ou normas emitidas por rg os p blicos

.
º ,

Interna constando sua inde endência tanto em termos hierár uicos bem como na execu ão de
seu trabalho. O Comitê de Auditoria validou e acompanhou a execução do Plano Anual de Auditoria.
Os resultados das missões de Auditoria Interna, os quais avaliam a efetividade dos sistemas e
processos e governança, gerenc amen o e r sco e con ro e n erno, em como a consc en zaç o

, .

. , . , e
a

com as melhores práticas dentro do grupo BNP Paribas S.A. bem como no mercado brasileiro.
O Comitê de Auditoria através de discussões com a área de Contabilidade do BNPP BR bem como com

,
e

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionarr
pelo Banco Central do Brasil, bem como em relação as demonstrações elaboradas no formatoo

, - ,
,

concluído ue as demonstra ões financeiras a resentavam uma visão verdadeira e usta da atividadee
do BNPP BR durante o segundo semestre de 2017, consistente com o semestre anterior, razões pelass
qua s recomen a retor a xecut va a aprovaç o as emonstraç es nance ras a oc e a e,

.
, .

. .

. -

___________ _________ _________
Valores a pagar a sociedade ligada 2.056 2.131

rov s o e espesas e pessoa . .
Provisão ara erdas com fian as e avais 81.973 104.523
Provisão para passivos contingentes cíveis 11.000 11.004

* .
Provisão para contingência trabalhista 49.933 45.437

rov s o para espesas a m n strat vas . .
Outras 23.327 8.954_________ _________
Total 847.229 325.076_________ __________________ _________

ur o prazo . ._________ _________
Longo prazo 613.919 60.819_________ _________

(*) Em atendimento a Carta Circular 3.782 as Provisões para Contingências Ficais foram reclassificadas de Provisão para Riscos Fiscais.
, . .

em 2016) e R$35.249 (R$33.176 em 2016), respectivamente, em que o Banco discute judicialmente a ampliação da base de cálculo estabelecida pelo
ar gra o o art go a e n .7 , respect vamente e e prov s o e .5 .7 em re erente ao so re operaç es e anças,

avais, câmbio e crédito.
Baseada nas opiniões de nossos consultores jurídicos, a Administração mantém registradas provisões para passivos contingentes em montante considerado
suficiente ara fazer face aos riscos decorrentes dos desfechos destes rocessos.
11.3.1 Movimentação dos passivos contingentes

_________ _______ _______ ___________ _______
Saldo inicial em 01.01.2017 447.379 11.004 45.437 503.820

. . .
Reversão/pagamento - (4) (2.084) (2.088)

-_______ _______ ___________ _______
Saldo em 31.12.2017 484.383 11.000 49.933 545.316_______ _______ ___________ ______________ _______ ___________ _______

. . . . . ._______ _______ ___________ _______

Os passivos contingentes classificados como perda possível e remota não são reconhecidas contabilmente e estão representados por processo de
natureza cível e trabalhista. Em 31 de dezembro de 2017, os riscos considerados como de perda possível montam em R$208.830 (R$193.751 em 2016).

12. PATRIMÔNIO LÍ UIDO
12.1 Capital social - O capital social é representado por 166.829 ações ordinárias sem valor nominal, totalmente integralizadas.
O aumento de ca ital ocorrido em 08 de dezembro de 2016 no valor de R 513.336 foi homolo ado elo Banco Central em 13 de aneiro de 2017.
12.2 Destinação de resultados - Conforme definido no Estatuto Social do Banco são assegurados aos acionistas dividendos mínimos de 5% sobre
o lucro líquido ajustado conforme disposto no artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações.
O resultado apurado no exercício findo em 31 de dezembro de 2017 no valor de R$262.876 (R$183.685 em 2016) em Lucros Acumulados, foi integralmente
destinado, sendo R$13.143 (R$9.184 em 2016) a título de Reserva Legal conforme Estatuto Social; R$140.000 (R$45.000 em 2016) a título de Juros

, .
(R$20.250 em 2016) no exercício, e por deliberação dos acionistas controladores, e o restante a título de Reserva Estatutária no valor de R$109.733
R 129.501 em 2016 .

Em AGE de 09 de maio de 2017 foi decidido distribuir R$129.501 da Reserva de Lucros a título de dividendos a seus acionistas referente a resultado
de exercícios anteriores.

13. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
As outras receitas operacionais são compostas basicamente:
_________ ___________ _________
Recuperação de encargos e despesas 3.735 1.371
Reversão de provisões de fianças prestadas 57.020 71.901

. .
Variação monetária de depósitos judiciais/impostos a compensar 26.458 32.938
Outras 1.244 3.039_________ _________
ota . ._________ ___________________ _________

As outras despesas operacionais são ccoommpostas basicamente:
Descrição 31.12.2017 31.12.2016_________ _________ __________
Constituição e atualização em impostos e depósitos judiciais 33.696 4455.88118
Provisões com ações e indenizações cíveis e trabalhistas 5.229 17.535
Provisão de fianças prestadas 34.589 -

. 3.37
Outras 4.942 3.539_________ _________
Total 89.575 70.267_________ __________________ _________

14. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Descrição 31.12.2017 31.12.2016_________ _________ _________
Lucro antes do imposto de renda, contribuição social e pparticipações 457.395 341.492
(-) Participação dos empregados no lucro (118.361) (100.187)
(-) Juros sobre capital próprio (140.000) (45.000)_________ _________
Lucro antes do imposto de renda, contribuição soocial e juross sobre capital 199.034 196.305
Imposto de renda e contribuição social às alíquuotas vigennttes (nota 3n) (89.565) (88.337)
Ajustes decorrentes da legislação fiscal:
Exclusões (adições) permanentes

Resultado de equivalência patrimonial 2.195 1.401
Notas soberanas 15.836 33.724
Receitas não tributáveis/Despesas inddedutíveis, doações e incentivos (*) (4.624) (4.408)_________ _________

Total (76.158) (57.620)_________ __________________ _________
(*) Inclui o efeito da elevação da alíquota da Contribuição Social conforme nota 3m.

15. OUTRAS INFORMAÇÕES
15.1 Compromissos, garantias ee outras responsabilidades - As garantias prestadas a terceiros, compreendendo avais, fianças e outros estão

O Banco, observando suas diretrizzess de gerenciamento de riscos e considerando a conjuntura econômica atual e os riscos específicos de tais operações,
constituiu provisão para perdas noo mmontante conforme quadro abaixo e estão registradas em Outras Obrigações - Diversas (vide nota 11.3).
A adoção da norma do Bacen - Reesolução 4.512 não teve efeito significativo no resultado, o Banco vem adotando este procedimento ao longo
dos exercícios.

Fiança de “Advance
Fiannça ““PPerformance processos payment Adiantamento Pagamento

Ratting bancáária bond” em juízo bond” de contrato de aluguel “Bid bond” Total_______________ __________ ____________ _________ ________ ____________ __________ _________ _________
. . . . . . . . . .

A 890.814 251.169 115.532 2.279 62.927 5.288 2.500 1.330.509
B 136.7554 19.024 81.035 - 6.031 29.657 2.725 275.226

. . - - - - .
D 8883 - 4422.602 42.640 - - - 86.125
F - - 2511 - - - - 251
H 166.0027 - - - - - - 16.027___________ ___________ __________ ________ ____________ __________ _________ _________

Total 31.12.2017 2.608.036 1.429.506 1.192.0025 45.474 274.289 83.262 74.409 5.707.001_________ ___________ __________ ________ ____________ __________ _________ _________
. . . . . ._________ ___________ __________ ________ ____________ __________ _________ _________

Total 31.12.2016 1.689.650 1.617.154 1.0666.154 54.033 267.403 57.444 1.586 4.753.424_________ ___________ __________ ________ ____________ __________ _________ _________
. . . . . .___________ ___________ __________ ________ ____________ __________ _________ _________

. - .
O montante de recursos administrados totaliza R$56.759.017 (R$45.795.913 em 2016).
15.3 Operações vinculadas - Em dezembro de 2017 as operações de crédito amparadas pela Resolução nº 2.921/02 e normas posteriores

31.12.2017 31.12.2016__________________________________________________ _________

Ativo/_________________________
Descri ão Ativo Passivo Varia ão cambial Juros Passivo
Operação de crédito - Empréstimo 1.008.640 - 6.236 2.404 2.683

-
15.4 Transações com partes relacionadas

. .
e Diretores. A remuneração atribuída à Diretoria no exercício que representam benefícios de curto prazo foi de R$20.147 (R$16.212 em 2016) e benefícios

. . - , .
15.4.2 Transações com partes relacionadas - As operações realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento a deliberação

- . - .
As transações com partes relacionadas nas empresas do Grupo BNP Paribas estão demonstradas, conforme quadro abaixo:

. . . ._____________________ ______________________
Ativo/ Receita/ Ativo/ Receita/

Descrição (Passivo) (Despesa) (Passivo) (Despesa)_________ _________ _________ _________ _________
Dis onibilidade em moeda estran eira 76.006 - 36.719 -_________ _________ _________ _________

BNP Paribas S.A. Paris controladora 65.918 - 22.981 -
- -

Aplicações em depósitos interfinanceiros 7.864.381 900.636 6.273.919 800.819_________ _________ _________ _________

Cotas de fundos de investimentos 1.779.498 207.789 2.866.005 326.783_________ _________ _________ _________
o rietári

Derivativos a receberr//((aa pagar) 50.523 221.760 (372.075) (2.370.474)_________ _________ _________ _________
FI Exte

BNP Paribas EQD Brazil Multiimmercado CPI no Exterior pparte relacionada (51.399) 8.933 47.303 (65.588)
Servi os Prestados a Receber 4.318 4.011 2.898 2.711

Cardif - Brasil, Argentina, Peru, Colombiiaa, México, Chile parte relacionnaadda 3.522 3.215 1.544 1.357
Arval Brasil Ltda. parte relacionada 796 796 1.354 1.354

Devedores diversos - exterior 29.081 61.543 33.721 47.524___________ _________ _________ _________
BNP Paribas Securities Services Colombia parte relacionada 11222 884488 771 1.061

- - -
BNP Paribas S.A. - Colombia parte relacionada 755 5.141 39 3.161

Depósitos à vista (135) - (209) -_________ _________ _________ _________
Arval Brasil Ltda parte relacionada (1) - (91) -
Cardif - Brasil, Argentina, Peru,, CCoollombia, México, Chile parte relacionada (35) - - -
BNP Paribas Asset Mannaaggement Brasil Ltda. controlada (53) - (47) -

rt ci .
BNP Paribbaass PProprietário FIM CP Investimento no Exterior parte relacionada (22) - (18) -
BNNPP PParibas EQD Brazil Multimercado CCPPII nnoo EExxtteerriior parte relacionada (23) - (51) -

Deep s os a razzoo . . . .__________ __________ _________ _________
BBNP Paribas Participações e Serviços Ltda. parte relacionada (62) (5) (60) (8)
Arval Brasil Ltda. arte relacionaaddaa 55.810 55.629 39.319 10.139

Depósitos Interfinanceiros - (117) - -__________ __________ _________ _________
Banco Cetelem S.A. partee rrelacionada - (117) - -

. 7 . . . . .__________ __________ _________ _________
Banco Cetelem S.A. parte relacionada (566.307) ((3.907) (30.639) (5.700)
BNP Paribas Proprietário FIM CP Investimenttoo no Exteerriior parte relacionada (1.995..355) (1773.878) (2.275.012) (290.615)

I t ri . ( . . .
Obrigações por emissão de letras financeeirass (7767) (71) (696) (87)__________ __________ _________ _________

BNP Paribas Participações e Serviçoss LLttdda. parte relacionada (7767) (71) (696) (87)
3__________ __________ _________ _________

BNP Paribas S.A. Paris e Nova York parte relacionada (5.262.377) (82.792) (4.411.433) 707.235
Outras obrigações - Valores a pagar sociedade ligadas (2.0556) - (2.131) -__________ __________ _________ _________

BNP Paribas Asset Management Brasil Ltda. controlada (2.0556) - (2.131) -
Outras obrigações - Dívida subordinada (871.6559) (89.778) (829.231) 111.814__________ __________ _________ _________

BNP Paribas S.A. Paris controladora (266.7226) (35.066) (244.385) 29.589
BBNNPP Paribas S.A. Bélgica parte relacionada (604.9333) (54.712) (584.846) 82.225

1 . N
O Banco BNNPP Paribas Brasil S.A., na qualidade de instituição líder do Conglomerado Prudencial BNNP PParibas, observa os princípios estabelecidos na
Resolução 4.557, publicada pelo Banco Central do Brasil em 23 de fevereiro de 2017, que aprimora, ammplia e consolida as regras e procedimentos para
Gestão de Riscos e de Capital.
16.1 Risco de Crédito - Risco de Crédito é definido como: a possibilidade de ocorrência de perdas aassociadas a: não cumprimento pela contraparte de

,
interveniente ou do instrumento mitigador; a reestruturação de instrumentos financeiros ou custos de recuperação de exposições caracterizadas como
ativos problemáticos. No Banco BNP Paribas, o risco de crédito é monitorado por duas áreas globais de gerenciamento de risco de crédito: RISK Corporate
para clientes corporativos, e RISK Institutionals & Security Services (“RISK I2S”) para clientes institucionais. Essa áreas atuam de acordo com as políticas
e procedimentos globais de crédito do Grupo BNP Paribas. O relatório completo sobre a gestão do risco de crédito está disponível no endereço eletrônico
(www.bnpparibas.com.br).
16.2 Risco O eracional - Risco O eracional é definido como a ossibilidade da ocorrência de erdas resultantes de falha deficiência ou inade ua ão de
processos internos, pessoas e sistemas, bem como eventos externos. O BNPP optou por utilizar a metodologia de abordagem básica (BIA - Basic Indicator
Approach) para alocação de capital regulatório para fins de riscos operacionais. A área responsável pelo monitoramento do risco operacional globalmente
no Grupo BNP Paribas é o RISK ORC (Operational Risk Control), que é responsável por avaliar a interpretação e a implantação de normas do Grupo e
normativos locais, bem como pelo acompanhamento das métricas e limites de risco de mercado monitorados no Comitê de Riscos. O relatório completo
sobre a gestão do risco operacional está disponível no endereço eletrônico (www.bnpparibas.com.br).
16.3 Risco de Mercado - O risco de mercado pode ser definido como a variação no valor dos ativos financeiros que possam gerar perdas para instituição
decorrentes da variação de parâmetros de mercado tais como cotações de câmbio, ações, commodities, taxas de juros e indexadores como os de inflação
por exemplo. A área responsável pelo monitoramento do risco de mercado globalmente no Grupo BNP Paribas é o RISK Global Markets (RISK GM) que
é responsável por opinar na interpretação e na implantação de exigências oriundas de regulações e normativos locais relacionados a risco de mercado e
pelo acompanhamento das métricas e limites de risco de mercado monitorados no Comitê de Riscos. Essa organização reforça a independência da área de
monitoramento de risco em relação às linhas de negócio. O relatório completo sobre a gestão do risco de mercado está disponível no endereço eletrônico
(www.bnpparibas.com.br).
16.4 Risco de Liquidez - O risco de liquidez é definido como a possibilidade de a instituição não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações

perdas significativas; e a possibilidade de a instituição não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado em relação
ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma descontinuidade no mercado. O gerenciamento da liquidez é feito pelo Comitê de Ativos e
Obrigações (Assets and Liabilities Committee), denominado ALCO. A área responsável pelo monitoramento do risco de liquidez globalmente no Grupo BNP
Paribas é o RISK ALMT que é a área responsável por opinar na interpretação e na implantação de exigências oriundas de regulações e normativos locais
relacionados a risco de liquidez e pelo acompanhamento das métricas e limites de risco de liquidez monitorados no Comitê de Riscos. O relatório completo
so re a gest o o r sco e qu ez est spon ve no en ereço e etr n co www. nppar as.com. r .
16.5 Outros Riscos Relevantes - Também são considerados riscos relevantes: risco de variação das taxas de juros para os instrumentos classificados
na carteira bancária (banking book), definido como risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros no capital e nos
resultados da instituição para os instrumentos classificados na carteira bancária; risco socioambiental, definido como a possibilidade de ocorrência de
per as ecorren es e anos soc oam en a s; e r sco e comp ance. s r scos cons era os como re evan es s o en ca os, mensura os, ava a os,
monitorados, reportados, controlados e mitigados O relatório completo sobre a gestão integrada de riscos e capital está disponível no endereço eletrônico
(www.bnpparibas.com.br).

.
Comitê de Monitoramento de Capital (CMC) tem a missão de auxiliar as Diretorias das entidades do Conglomerado Prudencial no cumprimento de
suas responsabilidades de gerenciamento de capital. O CMC é coordenado pela área de Finance do Banco BNPP, entidade líder do Conglomerado.

determinações estabelecidas pelos órgãos regulatórios. A estrutura de gerenciamento de capital abrange os impactos no capital individual das entidades
e do Conglomerado Prudencial como um todo. O relatório completo sobre a gestão integrada de riscos e capital está disponível no endereço eletrônico
www. nppar as.com. r .

18. EVENTOS SUBSEQUEENNTTES
s p .

EM UM MU

A CO

C

SOLUÇÕES DE NEGÓCIOS CUSTOMIZADAS EM PARCERIA COM NOSSOS CLIENTES.

Ouvidoria: 0800-771-5999 ou ouvidoria@bnpparibas.com.br | bnpparibas.com.br
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